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LEONE DEMOCRATIZOU 
GOVERNO SEM REALIZAR 

ALTERACÕES PROFUNDAS 
. ido ,:o c.u~o de Prc
.... _ ·d No,·a Iguaçu pelo 

feito raf de votos r~cebl~os 
t1_id~r1zola, em u~n pleito 
r-1 outro can~1dat~ do 
Q~r \ry Sih·a. re1vind1ca~•a. 
r~t(,ria para ~J porque hou-

• frJude, o advoga d o 
ttra !\ntónio Leone Neto. 
fall~te· 0 ano. não c.onse
dU~ unir o .seu fragmentado 
,ui ido não t.stabeJeceu ui:n, 
;art arii.l administrativo cr~
~~o. aproxímou-se do Le
, sJ:atl\'O em troca d': fa ,·ore
giifflentos. sem efetn·amente 
~r rfsolvido o problema dos 
t.tnrionar1os-fantasmas, Q~e 
continuaram sendo a~obe1-
tados p?!os seus !>Upenores. 

Mas. por outro lado. Leo
ne te,·e a seu favor o ta.to 
!! oor em pratica a aprox1-
r.i,aÇão com os segment?S or
c1llizados da comum_d~de. 
trazendo-o_s para l?aruc1par 
dt ra-n1s.:'-:>es '.:!spec,ais ~ ?e 
llgum~:: resol~ç~es ad!11m1s
trativa'>; prestigiou e mcen
ti>'o:i a organização de mu
ti.ries para ocupar teiras de
t'OJutas , a conquista do Mu
,.;.-, d~ Nova Aurora é um 
u:;11plo ilustratho 1; reali
zr;u o I Congresso de Opinião 
Pública; organizou uma co
:;!!-:.J que se resp:J.1sabJi
. Ju c!a. elaboraç:.o d-: um 

f ;!'Ojeto para a eleição de 
ft:rma dirf. ta dos. d:reto,es de 
esco.as municip2.i.s: Jl~m àis
s>. introduziu a concess5.o do 
13 ,-, ;'::?luiio aos ser,·idor~s da 
F;-efctura. 

.\CE.lTO DE COXTAS 
?cuco relacionaó.o entre 

C:S no·,cs e antigo> pohticos 
- _ F!I.IT;B e do PD.3 e agindo 
t e . .t1dicão de líder em um 

t'"~do fracionado e rechea
i:~ de br~gas internas, tor-
---~e muito diflcil, par~ 

PA !o Lcone, o rcl~c:onamen
•::i com o L?gislati\•c. Acusa
(:, de ··empurrar com a bar
rig;:,. todos os políticos de 
r-;: .lrão - ou não -. Leo-

tera.do pelo \·eread0!' Hilton 
N ~\"es I PMDB,. passou a ser 
propagado como uma pres
são _iun:o ao Legislativo, 
ameaçando-o com cassação 

~s
0 

ef~~!!d~g,:;t~s n,oe ~~~t~~~ 
ram e os ver~adores. aten
dido~ em suas preten~ões 
pouco conhecidas, deixaram 
de criticar a administração 
municipal Por não conse
guir o apoio de sua bancada, 
ond? conta com os votos de 
meia• dúzi3. de vereadores, 
Leone dobrou-se a.os capri
chos da oposição p a r a v~r 
aprovadas as s u a s pro
posições. 

A escolha de seu secre
tariado desagradou os seto-
1es mais à e~querdn do PDT, 
principalmente o governador 
Leonel Brizola: no início do 
seu mandato, Leone disse 
que iria retirar o serviço de 
alto-falantes do Centro da 
cidad'!, mas. hoje. o seu pro
prietârio, o angolano Da·\•io 
AYelar. ê funcionário da Fre
feitur:1 : a volta d os barra
queiros ao Centro, demons
tro:.1 que o Prefeito não con
se~ue manter um controle 
efet.YO sobre a adminis
traçio 

DEXl'1'CIAXDO 
COltltt;PÇAO 

P.ua demonstrar boa ,-on
t.1àc com os movimentos or
r,an?zados, Paulo Leon~ orga
nizou o I Congresso de Opi
nião Pública, onde predomi
nara··l1 r.; teses populares. A 
constituic-ão de um.a comis• 
,são que élaborou um projeto 
para cl?i<;âo direta dos dire
tori's d:-s escolas municipais, 
mesmo recebendo criticas 
m<1jo1itárias na Câmara. foi 
ponto positivo para Leone. 
em te!"mo.s de dernocratiza
c_ão do s~u governo. 

ne !:.Í:;o no inicio da Legis
~ 'ura rE-cebeu cnt:cas fero
z, que s;, reascendiam com 
, . ua anroximacâo com as 
li d e r a n c a S comuni
\.;o..~as, rrtnci!):iJmente com a 
r, ~ ação de A-c;:sociacões de 
Ji!'r::ado .. :.111: de Nova ·rguaçu 
..1AB i. Os Yereadores que

:w~ ~oâer de participação 
'nao comcguiam. o .::fas
·.:.mr nto de Mauro Vascon
"- da p:csidência do L! 

v~ tn·'l serviu como um 

1
1
t- ~:1 Pre~e:to, cmbcra 
~2"' Ja não mantives5e 
~l<' rc:la~io .. com ),1'.auro. Da 

~-.:..na d.a Cân1ara só s? ou
n. f: ~.ar ,.m ··cassacâo" e 
"'impearhment", Um ·pedido 

/ d< Pr<'tação de contas. ela-

1 

Curante muitos anos a 
Prefeitura de Nova Iguaçu 
\ em ~endc acusada de cor
ru_pi:âo, com a omis1:íâO e ou 
a pai:tic!pação dos seus diri
gentes. Ne.sse s':!ntido, Paulo 
Leone, logo no inicio do seu 
mandate. ao contrário de 
sellii antecessores, era qu~m. 
co:n mai.-; insistência. denun
ciava a torrupção na Prefei
tur~ A fim de atualizar o 
Impo.:sto Predial e Territorial 
Urtano tIPTU), que sofr~ 
profunda eva.:são de rendas. 
o Prefeito iniciou cs traba
lhos do Recadastramento 
Imcbillãrio, que p r e te n d e 
justiçar a cobrança dest~ 
impo:sto _ Acrescente-se. ain
da, ~ pa!"ticipação de entida
des populares até na dis
c.ussão em torno de aumen
tos das tarifas de ónibus 

IGREJA ANTECIPA MISSA DO GALO 
I POR MOTIVO DE SEGURANÇA 
1 

wn A Cur1.:i. Metropolitana. de Nova Iguaçu int.rod.uâu 
.\ \ 1tnodiflcação no programa dos festejos natalinos. 
t.oi 'S&d. do Galo", trad1c1onalmente rezada a me1a

l • ~o do d.ta 24 de dezem_bro. este ano sera celebrada. 
t1n horas, A ~udança e um sinal_ dos tempos e orlrc.uC:::~~ de solicitações da::. comunidades católic~s do 
t Ir, :1Pio, tendo eltl v1sta "o alto índice de violenc1a 
'lo ~gur~nça". Como o Bispo Diocesano, Dom Adria:
:-tleb{P0hto, esta ausente da cidade. esta missa sera. 

1 

:.da _P•lo padre Agostinho Preto. 

lic.va 1 vista das festividades natalinas, a Diocese de 
23 de raçu programou as teguintes atividades: hoje, 
\o da Nzembro - 19 horas, Missa; 20h, encerramen
Pt~ 10 ovcna de Nat_al; em seguida. montagem do 
llb ~ · com a participação da comunidade; e as 
Ot$trn r;centração, em frente à Catedral, de apolo aos 

, \t:á t~~tadoa. ~adre Agostinho lembrou que este ato 
1 dtait tn ° Objetivo ·pedlr a ajuda de Deus em vh;~a 
' Dia ;~e Problema nar1onal, que f.! _ o dt'semprego_ · 

l&dai e de derembro: 8 ho_ras, M1:1sa; llh,. 8at1-
Ctltbr'~io U>h, a_ tradlcjonal Mu~a do Oalo. Dia 25 
~o: t de tre~ Missa:;, as 6. s e 10 horas; llh, Ba
~ as J8h30min, Missa, Segundo Padre Agostinho, 
brãii1t.11o 111.tA !(arâo rezadas "pela unidade do povo 

f paz no mundo'• 

Yice-Pref eito tenta agredir Paulo 
Leone por lhe negar gasolina 

O vice-prefeito de Nova. 
Iguaçu, Sílva Ramos, o Chi
na. visivelmente embriaga
do, após um almoço de con
fraternização que reuniu na 
Churrascaria Rodeio, nesta 
segunda-feira. políticos do 
PDT e o Secretariado Muni
cipal, tentou agredir o Pre
feito Paulo Leone e só não 
obteve sucesso devido à In
tervenção do Coordenador 
de Comunicacão da Prefei
tura, professór Ednaldo de 
Carvalho, com quem ele tro
cou socos e alguns pontapés. 

Depois do almoço de con
fraternização, que contou 
com a presença do Senador 
Roberto Sa turnino Braga, e 
transcorrido em clima de 
tranquilidade. Stlva Ramos 
interpelou o Prefeito Paulo 
Leone. reivindicando a volta 
de sua cota de gasolina, à 
qual teve direito até abril 

deste ano e que foi suspen
sa para ··contenção de des
pesas" Para o retorno desta 
mordomia, L e o n e respon
deu-lhe que bastaria o en
vio de um ofício à reparti
ção competente, Silva Ra
mos pareceu não ter gosta
do da resposta e partiu pa
ra a agressão_ Antes que es
ta se consumasse, o profes
sor Ednaldo de Carvalho, 
tentando conter Silva Ra
mos. acabou levando um so
co deste e, irritado, revidou 
a agressão também com um 
soco. Em poucos minutos, 
porém, tudo foi serenado 
com a intervenção da "tur
ma do dejxa disso". 

BltIGA POR MORDOMIAS 

A tentativa de Silva Ra
mo~ de agredir o Prefc1to 
de Nova Iguaçu foi a gota 

d'j.gua em um relaciona
mento hostil que os dois vi• 
nham cultivando há menos 
de três meses após a posse 
de ambos, em 30 de janeiro 
deste ano. Até essa época, 
Silva Ramos tinha direito a 
um gabinete no prédio da 
Prefeitura. a um carro par
ticular, com uma cota men
sal de gasolina, além de dis
por ainda de um sa]áfio es
timado em torno de 900 mil 
cruzeiros. Segundo infonna
ções da Prefeitura, Silva 
Ramos quería mais poder. 
Consta. ainda, que, na con
dicão de vice-prefeito. Silva 
participava de um grupo 
que t inha interesse eltl der
rubar o Prefeito Paulo Leo
ne. a quem ele, automatica
mente, sucederia. 

Para demonstrar esta in
tenção, pode-se lembrar que 

Silva Ramos. cm uma men
.$~gem que assinava no ex
tinto boletim lmpresso <10 
programa Linha O i r e ta 
t_ra~smítido pela Rádio So
l1moes. escreveu mais ou me
nos o seguinte: "Garanto 
que _ainda me sentarei n: 
ca_de1ra destinada ao Pre
feito de Nova Iauacu A ou
tra cadeira, na 

0

qu:i1 se sen
ta _Paulo Leone, mandarei 
que1~ar para que o gabine
te nao fique infeccionado"'. 

Rompido com Leone. Sil
va Ramos ainda vai ocasio
nalment_e à Prefeitura, em
bora nao ocupe mais ne
nhum gabinete, não tenhl 
direito à gasolina e à secre
tária particular_ Agora. SÓ 
lhe resta o direito ao uso de 
um carro e de um salário 
mensal estimado em quase 
1 milhão de cruzeiros, sem 
fazer absolutamente nada. 

Comerciários culpam inflação pelo 
fraco movimento nas vendas 

"Em termos de movimento 
de vendas, este é o pior Na
tal dos últimos anos, Se no 
ano passado foi r~im. este 
ano está sendo pessimo. A 
inflacão, o desemprego, a 
uise · económica, aiiac!os à 
desvalorização do dinheiro, 
são os responsáveis por es
ta retração." 

Esta opinião, emitida p_or 
um funcioná.rio da Lo J a 
Braslel. localizada na Ave
nida Amaral Peixoto, no 
Calcadão, sintetiza o que a 
maiOria dos gerentes e ven
dedores do comércio igua
çuano fala sobre o baixíssi
mo consumo de mercado
rias. "Ninguém está ven
dendo nada", garantem. A 
exceção fica apenas com as 
1 o J a s que comercializa!" 
produtos cujos preço~ estao 
na faixa de 1 a 2 m1l cr~-
1.eiros - como a loJa "B1-
noca", especializada em rou
pas femininas - ou que~ 
oferece facilidades de crédi
to. "quatro vezes, sem en
trada e sem juros", a exem
plo da "Impecável Ma_ré 
Mansa". Até os camelos, 
que vendem ··coisas baratas" 
estão reclamando contra a 

carestia e o baixo fatura
mento. 
"ENTGEGUE AS MOSCAS" 

o geri;nte Mauro Sérgio, 
da Lojas Parque, uma filial 
do Parque dos Brinquedos, 
também acha o movimento 
fraco, só "um milagre" po
de melhorar a situação e 
('.ulpa a inflação: "Quem e 
que pode aguentar uma in
flacão em torno de 200%?", 
indÍlga Des~e modo, ele 
acredita que a meta de ven
das "dificilmente será atin
gida". Apenas as "bonecas" 
- :\-leu Bebê, Bebezinho e 
Samantha - "estão saindo". 

O vendedor da Brastel. 
apos falar na crise econô
mica, lembrou que seus ca
l e g a s que trabalham no 
Ponto Frio, na Garson, etc .. 
··têm reclamado muito comi
go". P o d e-se acrescentar 
que a Brastel, no mês de de
zembro. não está vendendo 
a crédito, o que, segundo o 
vendedor, ··atrapalha muito 
e nos deixa às moscas· , 

Hã. vinte anos trabalhan
do no Ponto Frio, o ger~n
te-geral desta loja, Osorlo 
Cario:;. admitiu que "em to
do este tempo nunca vi na-

da pior". Disse que sô está 
conseguindo vender os brin
quedos "mais baratinhos", 
situados na faixa de 1 a 4 
mil cruzeiros, e que merca
dorias como móveis. televi
sões e geladeiras não terão 
mais saída, pois "quem que
ria adquiri-los já se ante
cipou". 

Um dos sócios da loja 
Brasil Roupas, que sofreu 
grandes modificações, tor
nando-se mais vistosa, cul
pou a "evasão de rendas 
ocorrida no bolso do traba
lhador" Com uma pergun
ta. ele conclui: '"A inflacão 
!oi de 200í,é. mas e o âu
mento do trabalhador?". As 
blusas de r:1.alha, que custam 
entre CrS 2.500 e CrS 3 mil 
são as mercadorias que mais 
saem. 

Além de falar de inflação, 
os comerciários reclamam 
contra os seus patrões. por 
terem de ficar até ,;quase 11 
horas da noite arrumando 
mercadorias, mesmo depois 
de a loja ter- se fechado às 
9 horas". Na loja Citycol, 
as mercadorias "de porta" 
são as que mais vendem, pe
lo preço de 990 cruzeiros. 

Nas lojas Boldrim, os saldo.; 
de camisas a 1.999 cruzeiros 
··vendem adoidado' d 1 s se 
um vendedor. 

O JOGO ltAPIDO" 
Movimento de com p r a. 

mesmo, só pode ser observ.1-
do na Impecável Maré Man
sa e na Binoca. Pinheiro. 
gerente da Impecãvel. expli
ca por que: ··Aqui é jogo rá
pido: vendemos realmen~ 
em 4 vezes sem juros, sem 
entrada e o crediário ê apro
vado n:i hora. o cliente le
va na hora·· Ele critica, 
ainda. as outras. "que dizem 
que vendem sem juros, mas, 
na hora, tem preço de par
tida. o pessoal tem que dar 
30 ou ate 40r-c de entr1da 
Aqui. não". 

Na Binoca, a gerente Eli
sabete Gonçalves tamb~m 
estâ muito alegre, j:í que o 
movimento é normal, Justa
mente pelo fato de ··a loja . 
sustentar suas vendas em 
mercadorias baratas". dls.se. 
Especializada na venda de 
roupas femininas. os preca~ 
dos produtos estão .situados 
em uma média de 3 mil cru
zeiros I na realidade. 2 mil 
999 cruzeiros) . 

Vereadores afastam-se dos movimentos 
populares sem nenhuma criatividade 

A procura d? um espaço 
político q u e viesse a_tend_er 
os seus interesses eleitorais, 
perdidos com a saída do Pre-
1 _ ito e do Oovernador do 
Estado os vereadores do 
PMDB, e do PDS. ~!lados dP 
certa forma a alguns dissi 
dentes do PDT com o Exe
cutivo, pa:,saram um bom 

b~1:'s':fén~~dorr;,e;~~leifg Pg~~ 
Leone, ameaçando-o com a 
cassação do seu mandato. 

Com a exceção de rnros 
nomes, dedicados a uma 
atuação dJg-na de registro, 
os parlamentares iguaçuo.nos 
trocaram multa ofensa entre 
si. praguejaram contra os 
movimento~ organh:ndos I no
ladamente o MAB1, contra 
as iniciativas d ~ cunho po~ 
pular e democratico, e _ vo
tando e aprovando materias 
cupnficlal,; t mudanças de 
nomes de rua..,, por exem
plo 1, sfm considerar o mu
nk1pio como um todo. mas 
prlvilegi:rndo ap~nas 1:1eus in
teresses pessoais, em locais 
que teimam ~m chamar de 
'minha área de atuação'• -
um eufemismo largamente 
usado para nomear o se u 
··curr::.l eleitor:i.l" 

DESPESAS 

A rigor, a municlpalldade 
tem uma despesa extrema
mente alta com o Legislativo. 
De um orçamento anual e!fl 
torno de 9 bilhões de cruzei
ros Cl984J , 3,; desse total 
va, para cobrir os vcmclmen
tos dos vereadores, o que 
d.t a cada parlamentar um 
sn.Jár:o de quase 700 mil cru
z.eiroi:; por mê.s. com direito 
a 3 cargos comlss1onados, 
rn~_.;essoriasl, no valor de 650 
mil cruzeiros. 

Considerando que a malo
rin.. qua:;:e absoluta dos verea

·do• es destlna esses cargos a 
ta .. nlliares, pod~-se dizer que 
o s:11:lrio de um veread_or, no 
próximo ano, chegará a. casa 
de 1 mllhâo 400 mil tr_uzel
ros o presidente da Cama
ra ainda -recebe uma graUU
ca~t..o adlt'lonal de 650 mil 
cruz>·lros e tem direito a um 
~ .º cargo em comissão, tota~ 
llzando 2 milhões 250_ mH 
c1 uzelros. men. .. als. A Cama
ra a.inda recebe 1 mil litros 
de gn~oll'na da Prefeitura, 
que servem parn abast~cer os 
o.lto carros dos Integrantes 
da Mesa Dlrt:tora e d~ h
der1:s de bancadas. 

SEM CRIATIVIDADE 
ourante o ::mo. as m:1te-

rias que aproximavam o Le- garantiria :i. p:irticipaçâo de 
gislativo dos movimentos entidades populares nos de
organlzados da sociedade fo- bates da Câma.rn, te\·e que 
ram repelidas de maneira retirá-lo porqu?, através de 
veem~nte Jorge Lima. um consultns, sabia que ele não 
experiente parlamentar do seria aprovado Embora 
PDS e que faleceu em set .,-m- J1<.'rtcncesse a um partido ni
bro deste ano, depois de tidamente consen•ador. Jor
apresentar um projeto que 

Leia nesta edição: 

Suplemento de Natal 

Terceiro caderno 
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JUSTIÇA DE NO.YA IGUAÇU REALIZA 
ALMOÇO-DE CONFR.ATERNIZACÃO 

A Jui?.a de Direito. Lia ciur 1hr c1~u dtn·il~ a con-
Pantoja Milhomcn~. deter- ."?rtNC'tll n dlwr.sos brindes. 
minou a .suspen~ão dos tra- c-ntrc d1scos, copos, além de 
balh os Que seriam realiia- nl1ft·as miudeiô\s. O denoml-
dos pelos cartórios de Novo. n~do "brinde-surpresa" foi 
Igua<:u, o partir cta.s. 13 h~ o que <'llll•"ºu m~tor empol-
de ~~.mda-felrn. 19 de de- g:ad.o e suspC>ns(' entre ar 
zembro. J;: que a tarde deste presentrs. Já que foi cm-
dia foi dedicada a um olmo- brulhado em uma grande 
ço de coníraternizacão. reu- caixa. com um papel vlsto-
nlndo todo o pes5oal ligado so e muito colorido. A ~or-
à Justl<;-a. entre jui✓.e!-, nd--- tenda. !Oi a hmclon::i.ria Ge-
vogado.s. procuradores, ~er- orgina, que. depois de mul-
v e n tu a r i os, auXiliares de to u-abalho para desembru-
cartórios. etc Cerca de 250 Ihar 0 pa('0tf, ni.ostrou pan 
PC'S5Cas estiveram prcsent.rs todos a su:i prc-nda. que. pa-
n.o almoco. realiiado na ra surpresa de todos. não 
Churrasc-aria Rodelo passav:l de um abac-axl. To-

Na ent.rnda da churrasca- d0$ riram multo e Georgina 
r ia , os partic-ipan tes recebe- acabou servindo de motivo 
r:.Hn um c!).rt:io n umerado. po.rn muita,; b r incadelrn~. 

Desde o dia 15 possuem os 
iguaçianos a "Boldrink's" 

Desde o dia 15 Nova Iguaçu possui um a das ma.is 
bem montadas casas noturn~s do G rande Rlo. A Piz· 
zaria "Bcldrlnk's", constt uída no coração da cldade, 
à Rua Friltuoso Rang<;!l. 2i 9. vai. dentro de pouco tem
po. constituir-se em pon to obrigatório. à noite, das 
pessoas de bom gosto. 

Duunte o d ia a Pizzaria "Boldrink's" oferece. aos 
am a ntes dos bons pratos. refeições variadas. 

A INAUGURAÇÃO 

Bem a ntes da hora marcada para a inauguração 
da P izzaria "Boldrink'<:." - 17 horas - o novo estabe
lecimento se ~ncontrava rep)eto de representantes do 
comücio. da indúst ria, destacadas personalidades da 
··id-" :-c-"\Fl l il!uar11a1u. ~e-ndo de notar-se o intcrezsc 
tJa ...:t1,1:~ J<'.h't!ffi 41.l~ ni:.o poupava elogies aos criadores 
de "Boldrlnk ·s•{. 

":Soldrink's"' possui um amplo estacionamento de 
n:1culo:- e se situa numa área de Nova Iguaçu de fá
cil ace~so. e.: empresários Ern::lni Boldrim de Freitas Lima, 
Mancel Candtdo Mota e Cordovil Boldrim de Freitas 
L;ma E:ntregaram aos iguaçuanos um estabelecimento 
dot~do de todos os requisitos neces:;ários às casas do 
gênr-M 

Manoel Cnndido Mota. empresário afeito ao ramo 
de negocio. carinho~mente chamado de "Crys", tem 
a direção geral da "Boldrtnk's". Isto é uma garantia 
do perfeito a tendimento que a casa dispensará aos 
seus freqüentador'!s. 

1 ~ rróxi~as 
1 ~~ atraçoes 

RODEIO APRESENTA: 

Di · 31: Superfantástico Reveillon Colorido . 

JANEIRO 

Dia 13: Jantar dançante com o show , Meninas com 
Algo M ais,. 

RODOVIA P RESIDENTE DUTRA, KM 14 
TELS.: 767-4662 e 767-3982 

Ane''.0 
LA FONT.\INE 

DRINKS 
e Salão de 

TE\!ES 
CLL"B-B.\R 

Convencões 
) EIXO ELÉGANTE DOS COLUNÁVEIS 

DO GRANDE RIO 

ROD PRESIDENTE OUTRA, KM. 14 
T el. 767 -3565 e 767 -3012 
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60AS íESTAS 
O l' nos50s prezados ll 1nl

g o leitorc:., anunrlantc;-;, 
a stir.., nte.s, colaboraclon·., e 
, ntorldades. recebrm0.'I vo
to .. (, l~ Boas r,e~tas e F(•: 11: 

4.ª CIRElRAN INAUGURA SINAl LUMINOSO 
EM FRENTE À CASAS SENDAS 

Ano Novo. mcni-a~('ns fra
ternas quC' retribuímos prn
zerosamcntc 

Registramos nesta edição 
as mensagens de 
• Carlos Eduardo, da R. J 

RcynoJd!', 
• Alberto Abdalla, prc-~t

dcnlC' elo Congresso Po
pular Ar a b e-Brasilr.'1ro 
de Cult\.1ra 

• Tele Rádio Suvice Ltda. 
• Arthur Barroco e 

familia 
• Profa.. Martha Mury Ma

chado de Azeredo. 

O diretor da 43 GIRE· 
TRAN. Ary S,lva, ,naugu
rou na terça-felra 20 de 
deze.mbro, um stna1 lumi
noso em frente à Casas 
Sendas - localizada na 
Av€nida Marechal Floria
no - que se responsabili
zou pela cessão de todo o 
material , tendo o setor de 
engenharia do estabeleci
mento comerc\al procedi-

do à instalação. , segundo 
os pre.ceitos da engenha
ria do trânsito. conside
rando a viabííidade 1écn1-
c8'. para rrelhor f!uxo dos 
veículos . 

O gerente-geral da Ca
sas sendas. José lrineu 
Sobrinho, agradeceu ao 
Diretor Ary S ilva. lem
brando que o ped'do para 
a instalação daquele sinal 

foi requerido há cerc 
d:Jis anos, mas só na a d~ 
tão atual a sua insta· ge~ 
foi . efe11vada, após .. ~açãr:, 
t~~1zação feita em ;

1
t 

d1es~. A~v. ~ilva record ~ 
que o cnterto para a e OU 
-cacão de sinais. 1e~'r 
em v1s1a ~ carência d 0 

cursos. fica rá suje: re
de a cão do respectiv~ 

0 
a 

terial . ma-

• Bazar São José Louças e 
Ferragens Ltda. 

• Prof Celso Martins. 
• Veyculo Publicidade e 

Propaganda Ltda 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO AKO NOVO 
• Dr. J. Salvador LOpes da 

Sllva. Delegado Titular 
de Nova Iguacu 

• Sra. flelenicc Augusto 
Pinto. 

• Manig s A. 
• ESS IS - Publlcidade e 

comunicacão s e L tda. 
• ContabH!dâ.de N e 1 s o n 

Bornicr L tda. 
• Solange e Rubem 

Med.laa~ 
• Luiz e Silva Alves, ge

rente do Banco Mer
cantll do Brasil. 

• COMPEC - Contabili
dade e Orientação '"Ma
noel Pedro do Couto". 

• Souza Cruz. 
• Deputado Estadual Lutz 

Edmundo. 
• Deputado Estadual M a

riano Passos. 
• Carlos Alberto F. soares 

e familia. 
• D. Adriano. bispo 

diocesano. 
• ProP. Ana Maria Rama

lho. secretária Munici
pal de Educação e Cul
tura. 

• Prof. Wanderley Sabino, 
diretor do CIESP. 

llcineJna 1111 - -
r...:'~ - -· -
CINE VERDE - "Romance 
P ira.ta", flln,,e americano, 
com Kristen McMichel e 
Christopher Hauting. Horá
rio: 14h30m, 16h30m . 18h30m 
e 21h30 . Censura: livre. A 
parlir ele dcmingo: .. Garota 
Douc1.da . com o mesmo 
elenco do filme "Menmo do 
R!o"'. Horário: 13hl0m. 15h, 
16'1'>0. 18h40m e 20h30 . Cen
su1 1iv1 e End'3reço: Pra
ça da Liberdade,. Telefone: 
767-7264 

t o que desejamos aos noss~s clientes e fornecedores, 
íazend0 votos que possamos, atraves de um trabalho respon
sável, contribuir para o bem comum, alicerce maior da Paz e 

dos ensinamentos cristãos. 

Vereadoros alasfam-se 
dos mnimentos 
pop!liares sem 
nenhuma criafMdade 
g~ Lima •significou um avan
co nesta Legislatura e sua 
morte naturalmente serviu 
para tirar um pouco de bri
lho em um Legislativo tão 
s'?m criatividade. 

LUIZ CARLOS EL-HUAlK DE MEDEIROS 

1 

\ 

1 

CJXE \. .z· ; .. : - "Um 
Trapalhào na Arca de Noé'' 
t nacional• - Comédia com 
Renato Aragão, Xuxa Mene
ghsl. Sérgio Malandro . Ho
rário: 14h. 15h30m. 17h20m. 
19hl0m. 21h . C ensura: Livre. 
Continua em carU\z na pró
xima semana. Avenida :Ma
rechal Floriano Peixoto, 1480 
- sobreloja llguaçu Center,. 
Tel.: 767- 7370. 

O vereaàor Pedro Ernes
to 1PDT1 foi autor de um 
pr0Jeto que concedia um ho
rário rr!lecl~l de atend'.men
to na Câmara às associaçó'!s 
de moradores. nas sextas
feiras. quando não :1a Ses
são. Uma proposta democrá
tica. mas fragoros~mente 
derrotada O projeto das 
eleições dir~tas dcs diretores 
de escolas munic.lpais, que 
:1:nda não foi posto em vo
tação. e significa a participa
cão da comunidade nos des
tine,; tia Educn.~áo, pratica
mente não tem d'!fensores, 
cem excçção de 4 ou 5 ve
readores. 

R UA BERNARDINO DE MELO. 2095 - N . IGUAÇU 
BIO n E JA..,'EIRO - TEL. 767-3361 

Um ano verdadeiramente 
traumático oara o Legislati
vo iguaçuanã, onde pouquís
simos compcrtaram- se como 
verdadeiros legisladores da 

CJNE CENT ER J1 - "Atra- ~usa do p O\"O. vindo a rea
pall1ando a suate" (nacio- billtar-se com a constitulc;ão 
nal> - comédl.a. com Dedé, de uma CPI para apurar de
Mussum. Zacarias, Lucinha nUnc:as de corrupção, que 
Lins. Horário: 14h40, 15h culminou com o afastamento 
30m. 17h20m. 19!:ll0m. 21h. do presidente do Legislativo, 
Censura· Livre. continua Mauro Vasconcelos. De for
em cartaz na próxima sema 4 ma interina na presidência, 
na. Mesmo endereço e tele- Luiz António Teixeira <P'TB) 
fon~ do Center I c ri ou pequenos gablnet'!s 
CINE IGUAÇU - "Sexo Pro• para as quatro bancadas e 
fun~:o· 1 n:irional) - Filme loca l apropriado para a per
pornográfico com s 11 v i a md.nência da imprensa. O 
Gless, Alexandra Dresseter. n tual presidente. Cândido 
Hcrário; 15h5Cm, l8h30m, Augusto· lPDTI, saiu de uma 
~lhl0m. No mesmo progrn- candidatura que contou com 
ma: ... caratê Heróico" 1chí- o apoio do Prefeito Paulo 
nês, - Horário: 14h20m, Leone, no que foi segu :o 
17h. 20h . c e.i~ura: 18 anos. pelos parlamentares do 
A partir d:i 1;:·:,x~: . J. sema- PMDB e do PDS. apó.s alguns 
n 't A F ">f~ltld d ~ Fogo" entendimentos com o Ex'!
(16h, 13h'30m. 21h30m) e cutivo, que não são conheci
··os Matadores Chineses do dcs em ~ua essência. No fi
Kuni;-Fu"' t 14h, 11:,. 20h J. na] da Legislatura deste 
Praça Antônia Flores Telxet- ano. não se ouviu mais cn-
ra Tel.: 767-0249. ticas ao Prefeito. 

A CHARMOSA Calçados 
( O CHARME EM SEUS PÉS) 

11\IOBIL E mpreendinumtos Lt da, 

Av. Mat. Florlano P eixoto. 2031 

Vende 
P ONTO COMERCIAL 

óTDIA LOCALIZAÇÃO 

A,·. Mal. Floriano P eixoto 

CrS 25 . 000 . 000,30 

PROCURE-NOS 

FONE: 767-7701 

f.<oberlo Cabral ~ SEGUROS 
_;_;_;_;_-=--- --'-=---
TIVOio/-0 OESO& ,;31 . ~1..SE,r° !o.'12 

_I 

Eng_ajados na luta cotidiana nem sempre estlve
mo.'i proxtmos d~ p~rfelção e da bondade no ano que 
pa..,.sou. M~ hoJe e Natal e uma imensa felicidade 
in terior se aflrma em nó-s sobre o.s outros sentimentos 
O 1ocrlso que nã_o demos. a palavra qu'! calamoo. o 
carinho que omitimos. tudo é pa~ado. Agora é hora 
de abrlr nossos corações Feliz Natal Fellz .Ano NO\'O 

\"E'iDAS A CRtDITO 

AV MAL. FLORIANO PEIXOTO 1996 - TEL.· 767-7665 
1 Ein hente ~ ~taçãn, - Centro Nova Iguaçu-RJ 

~~.~.;:é, I 1 
educar para a .-,ida. _ _;.--------- -------

SEGURO DE E :\1PRES.\ S F. PES$0AS 

t'.SC.: A\'. GO\"t:RNADOR AMARAL P EIXOTO 
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negocio e o seguinte_: 

SENADOR SEM CARATER 
N:1 opinião do Padre Raymundo Pom-

00 que foi candidato a Governador de 
lf;to Grosso do Sul. o atual Senador 
Roberto Campos. do. POS, e um homem 
que não tem um minimo .de carãter e 
dignidade. Entre outras coisas. o Padre 
pombo afirma que a. eleição de Rober
to campos foi uma 1moraJidade. assim 
como também foi a eleição do atual Go
'"ernador de Mato qr~sso do Sul, um 
cidadão chamado Júlio Campos. Cal
cula-se que votaram uns 50 mil eleito
res-fantasmas e, além disso. a grana 
·orreu solta na compra de votos. Deve 
,er por isso que o ilustre Senador que 
ioi esfaqueado pela sua então amante 
\fariza Tupinambá é favoravel à elei
·ão indireta. A compra de votos pode 
sair mais barata. 

SENADOR CORRUPTO 

o Senador Roberto Campos está mes
mo brilhando nas paradas. Enquanto o 
Padre Pombo diz que ele não tem nem 
caráter nem dignidade, a Mariza Tupi
nambà. no depoimento prestado lá em 
Brasilia. na Comissão Parlamentar de 
Inquénto que investiga problemas liga
dos à divida externa do nosso País, de
·larou que o ilustre parlamentar do 
PDS, quando era Embaixador do Bra
sil na Inglaterra, ganhou CrS 30 milhões 
de comissão só num negócio maroto que 
foi realizado. Mariza repetiu a denún
cia em entrevista ao "Pasquim". um jor
nal que toda pessoa bem informada de
ve ler semanalmente_ Mariza não tem 
papas na língua e ,•ai dando todo o 
~erviço. Ela também contou os podres 
de Delfim Netto. Carlos Alberto Andra
de Pinto e Villar de Queiroz. Por causa 
disso, Mariza tem sido ameaçada de 
morte, pois a turma é da pesada. Da 
pesada e também da liberdade. Todos 
es.ses ilustres filhos da pátria nunca fo
ram presos para simples averiguações 
Portanto. são homens de fichas hm
pas. Mas a :..1ariza Tupinambá está dis
p0sta a continu~r infernizando a vida 
deles. E vem aí um livro escrito por 
ela e contendo muitas histórias esca
brosas sobre Roberto Campos, que co
meçou a ser seu amante quando ela ti
nha 16 aninhas. Como os amantes cos
tumam fazer muitas confidências, a 
gente pode bem imaginar quanta coi
sa a Manza sabe acerca do Roberto 
Campos 

··DELFllll ESTA CERT O" 
Outro dia. um Senador que atende 

Pelo nome de Carlos Alberto Souza, do 
PDS, o Partido maldito, escreveu um 
artigo intitulado "Delfim Está Certo·•. 
É evidente que esse Senador. pratica
mente desconhecido, está errado. 

ENGAXAOOR 

Quarta-ftira desta semana, o Minis
tro Delfim Netto apareceu na televisão, 
com aquele pescoço cheio de banha, e, 
como ~empre, tez declarações muito oti-

Arthur Canta lice 

mistas. Trata-se de um eterno otimis
ta. Ou melhor. de um homem que pre
tende ser um eterno enganador_ Lem
bram quantas vezes, no passado, Delfim 

~:t~ºçf:z :ceoc~~~[c~' iiim~~~111sºtim~ 
bram quando ele dizia que, como Minis
tr& da Agricultura, iria tomar medidas 
que encheriam de comida as panelas 
dos brasileiros? Agora, Delfim Netto 
continua dizendo que tudo vat bem em 
reJacão b.. dívida externa. Com a cara 
mais limpa desse mundo, ele afirma que 
so há. alguns problemínhas. Para o po
vo 'brasileiro. o maior probleminha e a 
presença de Delfim Netto. 

LEMBRANÇAS DO RIOCENTRO 
Em dias mats ou mC'nOs recentes, dois 

personagens ligados ao caso da bom
ba que explodiu no colo de um sargen
to que, em companhia de um capitão. 
estava naquele carro "Puma''. Já no 
Riocentro, apareceram no noticiaria dos 
,iornais. radias e televisões. Um desses 
personagens tem o nome de Job Lore
na. Ele era coronel na época do caso 
da bomba, que explodiu ante:, da meia
noite de 30 de abril de 1981 ou na ma
drugada ele lQ de maio. O coronel Job 
Lorena ficou conhecido da opinião pú
blica por ter sido o segundo 10 primei
ro !oi afastadol encarregado do Inque
rito Policial Militar 11PM I destinado a 
investigar o caso. Na ocasião, houve 
muito mistério sobre o assunto. O ca
pitão Wilson Machado, que escapou com 
vida da explosão, foi trancado a sete 
chaves nos dois hospitais em que esteve 
internado. Quando o capitão foi remo
vido do Hospital Miguel Couto para o 
Hospital Central do Exército, houve 
uma espalhafatosa operação militar, 
com motociclistas da Policia do Exér
cito fazendo um barulhão enorme na 
porta do hospital. Ninguém podia ver 
o capitào, que nunca (mesmo depois de 
ter ficado curado) deu qualquer entre
vista. Foi o único caso no mundo ent 
que uma pessoa oficialmente dada co
mo vitima de um atentado nao falou 
nada à Imprensa sobre o assunto. Ago
ra, quase dois anos depois da bomba do 
Riocentro. o coronel Job Lorena, que, 
como encarregado do 1PM, disse que o 
sargento morto e o capitão ferido não 
eram culpados de nada, mas apenas 
duas vítimas de um atentado e que as 
investigações prosseguiriam, esse zelo
so ex-coronel Job Lorena foi promovi
do a general. O segundo personagem 
que, recentemente, apareceu no noti
ciário foi o general Gentil Marcondes 
Filho, que, na época da bomba do Rio
centro, era o comandante do I Exérci
to. O ilustre general até compareceu ao 
enterro do sargento morto, cujos fune
rais tiveram as chamadas honras mili
tares. Agora, o general Gentil Marcon
des Filho reapareceu no noticiário por
que morreu. Deve ter levado para o céu 
alguns segredos a respeito do caso da 
bomba do Riocenlro. Espero que ele te
nha dado uma boa entrevista a Sãu 
Pedro e contado tudo. 
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leia e assine o Correio da Lavoura 

NOSSA DlOCESE 

Feliz Natal! Para quem? 

Dia de Natal. Semelhante às neves 
que, IWMita parte do ano, caem do céu 
e cobrem as terras do hemisfério nor
te, uma névoa de paz e boa vontade 
escapa da televisão e toma conta dos 
nossos corações, ne tempo do Natal: 
"0 que é que você está fazendo aí so
zinho? Vamos parar com estas inquie
tações! Preocupar-se para quê? Entre 
também no clima! t tempo de paz e 
amor1 Dê presentes! Compre, compre, 
compre!" Do fundo do vídeo, atrás da 
mesa abarrotada, Papai Noel, o profeta 
da injustiça. e da desigualdade, en
treabre aquele sorriso de simpatia em
pastada. 

o véu armado da boa vontade nata
lina serve para encobrir provl.soriamen
te as clamorosas contradições da socie
dade cristã. Ê em nome de Cristo que 
festejamos o Natal. Em nome d'Aquele 
que nasceu para nos ensinar que todos 
os homens são iguais e irmãos, pois fi
lhos do mesmo e único Pai, que é Deus. 
Contemplando o mundo e os homens 
a partir desta ótica fundamental ina~
redável, conclui-se. dentro da mais exi
gente lógica, que todos possuem os mes
mos direitos à. vida. E ter vida, fora 
da retórica natalina, é ter as condições 
materiais indispensáveís à vida. 

Mas o que vemos. fora da retórica 
natalina, e o que estamos cansados de 
ver é a dissimetria 1mqua na divisão 
dos bens necessários. É o a.profunda
mento crescente da distância pecami
nosa entre ricos e pobres, entre a mi
noria cada ve.t menor de ricos cada vez 
mais ricos, às custas de pobres cada 
vez mais numerosos e mais pobres. 
Neste Natal, aumentou o número de 
crianças abandonadas que contemplam 
a vitrine da padaria com a mesma un
ção das crianças ricas contemplando a 
!apinha e a árvore acrílica, carregada 
de presentes 

Neste Natal. aumentou o número de 
pais operários desempregados, das fa
mi.Uas sem salário, das mães pobres 
amargando a frustração de nada pode
rem dar aos seus filhos. De fato, por 
fora das névoas natalinas e dos véus 
estendidos para camuflar a real.idade, 
estamos celebrando a festa das desi
gualdades humanas. Cansados talvez de 
lutar. com a esperança desanimada de 
conseguir chegar à sociedade fraterna, 
jogamos as inquietações no liquidifica
dor, a fim de produzirmos o chamado 
espírito natalino e escaparmos à evi: 
dência incômoda d e que nosso Natal e 
a festa das desigualdades humanas, é 

MOSAICO 
• Nosso bhpo vi:ija para :i Europa. 
Como foi noticiado nesta coluna da se
mana passada, Dom Adriano empreen
deu mais uma de suas viagens à Ale• 
manha, Suíça e Itália. Testemunho pes
soal de quem nestas viagens, acompa
nhou várias vezes o bispo: trata-se de 
autêntica maratona de trabalhos, con
ferências, discussões, solicitadas por co
munidades e grupos engajados da Euro· 

pa, interessados em nossos problefl"'!,as 
brasileiros, dispostos a aJudar na cria
ção de nossas Infra-estruturas ~cle
sials. Mais do que a ninguém. a Dt0ce• 
se de Nova Iguaçu ficará devendo a 
Dom Adriano e aos seus esforços essa 
infra-estrutura diocesana que serve e 
cada vez mais servirá ao progresso e à 
segurança de nossas comunidades atuais 
e futuras. Ao nosso bispo, desejamos 
boa viagem e sucesso no atual empreen• 
dlmento. 
• Domingo passado, dia 18, sob a 
coordenação da Comissão de Justiça e 
Paz. nossa Diocese promoveu a come
moração de aniversário da :\.Sslnatura 
dà Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Numa consciência de desw 
centralização e envolvimento das bases 
do povo, a comemoração foi realizada 
no Mutirão de Nova Aurora. 
• Chamamos atenção para o que pa
rece ser verdadeira campanha organi
zada, que se percebe na grnnde impren-

sa, contra o envolvimento das igrejas 

<Fr. Luís Thomaz - inlerino} 

o tempo do ano em que as de3igualda
des mais aparecem e maie doem 

Nossas comunidade3 precisam resga
tar o sentido do Natal. No Natal, o 
Grande ~e fez; pequeno, a fim de ca
minhar com os pequenos, mostrando a 
direção da caminhada dos t,equenos. 
Em vez do templo, do palácio ou da ca
tedral, escolheu a humilde estribaria 
para nascer e de lá, das profundas do 
despojamento, fazer brilhar a luz da es
perança dos pobres Isso aconteceu 
historicamente porque as famílias de 
Belém estavam tão atarefadas prepa
rando a festa, que não restou nenhum 
cantinho para acolher Aquele, em no
me de quem se fazia a !esta. A festa 
mesma terminou ficando para os des
pojados pastores que nem sabiam que 
estava havendo festa. 

Como nossas comunidades precisam 
resgatar o sentido do Natal? De tan
tas maneiras! Redescobrindo Deus co
mo o Pai de Nosso Senhor Jesus Cris
to. Redescobrindo Jesus Cristo como 
Aquele que nasceu e viveu pobre, a fim 
de ensinar que é nas riqu~za3 e em sua 
distribuição que se determina a vida 
ou a morte da fraternidade. Na medi
da em que penso so em mim e em meus 
interesses, caio dentro dos trilhos que 
me levam para o mundo da competição 
da superação e da insensibilidade. Na 
medida em que me descubro como ir
mão de todos os homens. meu amor a 
mim mesmo - critério de medição pa
ra o amor do próximo - me leva a 
unir-me e organizar- me com todos 
aqueles que precisam de um mundo me
lhor, a fim de que possam ter a vida. 

Os direitos negados do povo brasilei
ro não cairão prontos do céu, nem mes• 
mo na época natalina. Estes direitos 
- estamos fartos de saber - nunca fo
ram nem nunca serão alcançados co
mo presente de Natal daqueies que co
mandam o dinheiro e o poder. Os d1re1-
tos do povo serão sempre conseguidos 
como conquista do povo. Parece que es
ta consciência encontra-se em fase de 
recessão. devido a uma série de !ato
res desanima•tes. Neste Natal, o me
lhor presente de ~m povo espoli_ado de 
seus direitos e privado de sua dignida
de talvez seja receber de volta o es
p1r~to de luta:_ a consciência da. nec~s
sidade da umao organizada. Só assim 
prepara-se melhor o dia de amanhã e 
o Natal do povo pára de ser uma data 
que àiz mais respeito ao e~tõmago e aos 
intestinos do que ao Filho pobre de 
Deus que nasceu em Belém. 

nos problemas s o c i a Is. Os jornalões 
abrem seus espaços a teólogos que, mes
mo depois de tudo o que aconteceu em 
termos de envolvimento da IgreJa em 
projetos colonialistas antipopulares, 
persistem lnsinuando ou a.firmando cla
ramente que uma coisa e o mundo e 
outra é a fé. Como se o fermento exis
ti:sse para ficar de um lado e a massa 
do outro, A quem interessa a castração 
do fermento? Naturalmente àqueles que 
devem seu poder ao sistema que está 
aí e àqueles para quem tal sistema é a 
garantia de seus privilégios. Nossas co
munidades não podem aceitar uma 
··teologia" que garantiu a Justificação 
religiosa ideolõglca da opressão e da ex
ploração. Não aceitamos mais. que se 
faça do nome de Deus um fetiche ava
lizãdor da situação, que é o contráno 
de tudo aquilo que o Deus Libertador 
ordena realmente. 
• No sábado passado. dia 10. houve 
a terceira reunião geral dos agentes dio
cesanos da Campanha. da Fraternida
de, par::i. estudo do tema e do documen
to oficial da CNBB. Como nos anos an
teriores uns 80 lideres das comunià.a
des par'Uciparam, a fim de levar o es
tudo da Campanha, de volta. para sua-:, 
respectivas comunidades. O tema d::i 
Campanha. 84 e: ··Pa ra que todos tê
n ham \•ida"! 
• Como fecho de nossa coluna. hoje, 
transmitimos aos nossos leitores, os me
lhores votos de Natal consciente e ver
dadeiramente abençoado. 
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indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - l\U:DICOS DENTISTAS - SERVIÇO 

Allanice Couto Mattos 
PSICOLOGA DE OBIANÇAS E ADULTOS 

CONSl/LTôRIO: Rua Bulo de Ttn~uA 633, N leuaç,> 
(Atr&S da Cua da Saúde Noua Senhora de Fátima) 

HOP..ARIO: 2-, 4• e 6"-Felra. da 09 às 19 hota':'.I 

CO:S'SULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDE:NCIA: 767·70-11 

PNEIDIOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JCRGE TOGI 
la. e 5.1. - Horário marcar p.._1(.) tel. '"i;.;i .:1....,;S 

FONOAUDló LOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHF.ffiO 

Consultas: :ia. e Sa.·(dn. das 13 às 19 horu 
Conv~nlo e/ M,ntstérlo da Aflronáutica 

PSIG:óLOGA 
(Vl-.:~,c ,,.., cn<tMA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - d.a.s 13 às 18 horas 

DRA. ROSA.'IGELA FACADIO DA SILVA 
- Noul'Ologi1ta -

Horár,o 4•. fel•• das 13.30 às 16 hs 
UROLOGIA 

DR JOAO MORAES COSTA 
COO\êníos. GOLDEN CROSS. UNll\lED. TELERJ. 

ADRFSS. COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 
Av. Marechal FJor,ano Peixoto. 2 190 - Sala 508 

Te!, 767-0396 

SHEILA '.\1.\P.IA MARINHO PEREIRA 

(CIBL'RGU. DENTlSTA) 

COlfSULTORIO - P.ua OU.vto Tarqulno, 74 · Apt.• 601 

Edifício Mercanbank 
Hora marcada - Tel. W7·3980 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA EM· 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 
• Artigos dentã.rlos. médicos, clnlre>cos, ortopédicos 

e similares 
Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras ~ 
rodas ,., muletas 
Cinta..~ eo:p cials pi D(K"rados e b<>lrza 
Mel puro da laZ'llda 

DENTAL CIRúRGICA NOV ~ 
ESPERANÇA LTDA. 

::i : ';;~_
77
~:;°~P~i~~- 2.166 - N. t~u-&J 

1 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIF:URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA e CULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Baa Gal. -• 'Tia - s.1u SN/9 
Teb.: 25t-8U2 e 254-6391 

(Ai...dlmeato oom bo,a IIUU'<ada) 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GL,.:COLOGIA, E ClTOPATOLOGlA 
PREVENÇÃO DO CANCEP. 

Tcotament~ d.ts En1ermldades do Aparelho Genital 
Feminino 

A~eadlmento com hora marcada. Dl.ar1amente, das 15 
às 19 boru 

Rua Onlx n.0 7. Sobrado - Mesqult.a 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

OuYid1s 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 

CLINICA E CIRURGIA 

Horári,:i· 2> a 6', das 

15 àa 19 hs. 

Rua Venina Correa Torres, 230 - Sal> 603 -
Telefone: 767-5232 - Nova tguacu -

Estado do Rio da Jar.eíro 

ft 
UNlMED 

NOVA 
IGUAÇl' 

SISTE)I.\ NACIONAL DE SAúDE 

A nistêncla Médica em Consultório particular 
Contratos ColeUvos e Individuais 
Exame-. e Internações 

Rua Pror Venina Corrêa Torre,, 230 - "-ala 106 a 110 
Telefone: 767-glfG - Nova i:-ua~u RJ. 

Serviço O~ontologico (specializa~o 
DR. IV~ ro;.;sECAI 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CRO/lU - N.0 3' CGC Z...0 287U.."i7/001 

DlARIAMEtITE, DAS 8 AS 19 HORAS - 11"' 
1T! •. 761·4674 • 767-0"47 - ~ ~v > 

CFO N.' 37 

'.SON RAMOS, 721 -
• EST.• !Y' D<.: tt!<' 

• CO.ltl"A 
e MONTEPIO DA FoUflIJ.J 
e PATRONAL INPS 
• FATDIA EMPRESARa..L 
8 INCRA 
e UNIMED 
• RJO CUM:CAS 

ORA. ROSA MARlA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICO0IAGN0STIC0 E. PSICOTERAPIA 
ORIEITTl'>ÇÃ0 OE GESTAITTES E TERAPIA OE CAS"11 
Hora marcada pelo te'- 7S7-S3.a2 - d• 2• • 9t-11·"r. 

das 13 ls 20 ho,_ 
Convênios: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATRONAL 

DR. LUCL\NO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

UIARlAMElS'TE, DAS 2. A 6• FEIRA 
DAS 9 ÀS 12 E DAS 15 AS 18 HS 

Bu:a Otavi0 Ta.rquino. 59 - ,ab 21'? -
Edifício Taol(a - Tel. 76l.7l'U 

- No,•a lg'l.latll - BJ -

Dr. Hylson Hogueir a 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO/RJ 2040 

1 

1 

1 

Cirurgia _ Prótese Fixa e Móvel 
HORARIO 2 as 4.as e 6.as. DAS R ;.s 12 HORAS 
TRAV. ALMt:RlNDA LUCAS DE ,UEB~DO. 11 -
SALA 710 - TEL,: 767.illl - NO\'A IGLAÇU - ILI. 

Or. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especiallsta em Clrurgla PC'd,átrica_. pela 
Sociedade Brasileira de ctrurgla Ped.atrlca 
Pro[essor do Curso de Cirurg•a Pedlátrlca 

da Escola Méd,ca de Pós Graduação 
Carlos Chagas 

CONSULTôRIO: Av. Marechal Floriano Pe.xo,to 2190. 
s/ 50S - Nova Iguaçu • ao lado da galer,a ~ eplan 

TELEFONE: 767-0396 - HORA MARCADA 

Dr. Pepe Santty 
Clínica dt. Ou\·ido, ).:ariz e G:irgant:l" 

(E.VDOSCOPIA PERORAL) 

T~-,tt·s de Auclii,;i'io em Adu1tc,~ e CrianÜ~tMFD 
CO'li\.~'li(O!' 1ELERJ -PATRO:--;.\L - • • · 

c.,:-,;co 1n - R ,-i 

llorario: de 2_· a 6.' <: l - à~ :?1'l hs 
:ir s: ·1 uln - cb-. 0 à - 12 hs. 

Emlere(O: Rua Bernat'dino Mello, no U'!9 
·el 7r,~ 0313 - res 767%99 

Dr. nrnaldo Olivato Pal~aôi 
ORTODONTISTA 

(Aparelho para conaç.:.o ~.,,.,,Tia) 
flJl0 e lll.'~Yel ;~ \ 

Con"dlt,rlo· •:•ta llml9t1'tJ Vpl' ,-,,... •.af31i 
llor:,· ·• ta. e t& - ~ àf U. , .._ 

Ttl.: 7G'; t" - , ... -,---> ~, ' -;tr - Rt 

Leia e a~sine o 
CORREIO DA ~,A. VOURt\ 

11J1110 .ll)!.111\ - ms;!!tte 

. te'/ 

CO
dt, 
•Q •. 
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Cirurg~ - Pníti~ Fiu e llorel 
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1 Mensagem do Congresso Árabe 
1 

ao Presidente Figueiredo 
Rio de Janeiro. 13 de Dezembro de 1983 

i:xmo. 5iNTE DA REPÚBLICA rg~~l BATISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 
~rasilia - OF 

prezado Sr PRESIDENTE. 

Por ocasião da aproximação das Festas Natalinas 
membros do CONGRESSO POPULAR ARABE-BRA

fILEIRO DE CULTURA-RJ, desejam a V. Exa. e Fa-
,tla um FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO, na 

:pcrança que 1984 sejll da Confraternização Arabe
s raslletra ! da Pa;t Mundial 

sr. PRESIDENTE, 

ourante sua viagem ao Ccntln~nte Africano, Sua 
Excelência vlsltou a Argélia, um Pa1s Arabe, o que nos 
tez sentir multo felizes devido ao interesse do B~ll 
no sentido de ampliar as relações com nossos lrmaos 
africanos. 

Também não escondemo3 nossa alegria quando 
houver uma aproximação cada v,ez maior com o !dun
do Arabe, q ue mantém todo o respeito e admlraçao ao 
Governo e ao povo brasileiro. 

Esse carinho e a:niz:ade rol demonstrado em no
vembro último. atrav~s da visita de nada l!lenos ql!-e 
tres Delegações da Llbla, entre elas a mlssao do M1-
nlstro do P•tróleo llblo KAMEL HASSAN AL-MAGHUR, 
Que tr.anifestou-se nas diversas oportunidades ao en. 
contrar•se com autoridades brasileiras, inclusive com 
o Ministro das M1nas e Energia c.tSAR' CALS. onde 
afirmou qu~ i. Ltbla considera o Bra.sil uma gra nde 
Nação amiga e membro do bloco do 3.0 Mundo. Por-

, tanto, gostaríamos que o BrasH transfe risse sua· tec
nologia ao seu País e que tivesse uma ~ator partici
pação. de maneira mais ativa f significativa. 

Diante desses fatos reais, sugerimos a V. Exa., se 
poss_ivel e viável _for, a. tomar a iniciativa de c~nvidar 
os hder-es dos Paises Arabes a visitarem o Brasil. com 
os quais o Brasil mantenha boas relações comercia is 
t económica.s •. para que lsto contribua com o ~ortal_!!
clmep.to Qps laços de amizade _e com a int~ns1ftcaçao 
do h;i.tercâ.iJibio cultural e eco~10mlco-co.lJ'lercial. ~a f.1,
perança que será em b '!nehcio de ambos O& po, os 
Ãrabes e BraSileiros. 

Em nome da colônia Arabe, que é uma par te inte
grante da Soci!dade Brasileira, enviamos a V. Exce
lência e todos os Membros de seu Governo. nossos 
votos de muito êxito em sua missão histórica em fazer 
do Brasil uma grande Nação livre e democrática. 

cordialmente. 
1 

ALBERTO ADB.\LLA - P residente 

ArRÃNIO-
ENSJNO , TRADIÇÃO E NA'J'.UREZA. · 

- _ t..o10 -n11"~ .... 

- Um lugar onde gostaríamos de viver é 
~ m excelente local para aprende_r_. __ _ 

O'-L~ Boutiquc 
Hf:LIO O.A. BORGES 

Lingerie, \"alisei-e, De l\1illus, Crhistian 
Dior, Darling e outros . 

G.\LERL\ \'EPL\N 

IV MAL FLOR!Al<O PEIXOTO. 221IJ·A - Loja 129 
lEL. 767~0S7 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO -- e~ 

CAMELIA 
•BRASIL 

Dl■iu N .... , .. . , .... . . ... , . ....... 

Mensagem de Nªtal 
Fim de ano. moment0 de se fazer um re 

trospecto de tudo que se realizou, venf1car 
os acertos e descobrir os erros para evitar 
s uas repetições. 

Ocasião de se prestar contas ao p0vo 
respons6vel pelo mandato que nos /oi outor
gado e, portanto, o grande merecedor de 
n0ssas atenções e respeito 

De início, há que se dizer que houve, com 
a eleição de 82, uma renovação completa na 
política do Estado do Rio de Janeiro. Encon
tramos uma Prefeitura c0m enormes dívidas 
a pagar onde, além do descontentamento, 
havia um desentrosamento que mais se 
acentuou com o rítmo diferente que imprimi
mos, com a n0va estrutura montada, com a 
nomeação de novos respons6veis pelos di
versos se/ores, desconhecidos de muitos, mas 
c0m capacidade reconhecida em suas atua
ções particulares. 

A prova da mudança ocorrida, é que em 
, menos de um ano de governo, apresenta-

mos para apreciação da Câmara o projeto de 
1 reestruturação d0 funcionalismo público mu-

i nicipal, anseio de longos anos, que, nunca 
· teve uma conclusão: lmperfeít0 talvez, mas 

concreto, possibilitando correções futuras das 
dist0rções ocorridas e que por acaso passa
ram despercebidas. 

Adquirimos uma usina de asfalto, meio 
eficiente para que a Prefeitura tenha uma 
atuação independente dos fornecedores e fa
ça uma economia que.permita a execução de 
muito mais obras d0 que as previstas no pla
nejamento anterior. 

Reativamos a f6brica de manilhas, setor 
de s uma importância num Município onde 0 
saneamento b6sico é uma das reivindicacões 
mais constantes. · 

Novas máquinas e caminhões foram ad
quiridos. Deu-se início ao recadastramento 
imobiliário, que possibilitar6 o recolhimento 
ao er6rio público das quantias rems devidas 
pelos contribuintes, o que obviamente, per
mitirá uma receita maior sem que os impos
tos sejam aumentados. Todos pagarão o de
vido e não apenas uns poucos, geralmente 
os de menor renda, que têm sido sacrificados 
em benefício da comunidade 

Vários outros aspectos poderiam ser ci
tados, como as obras indispens6veis feitas 
nos mais diversos pontos d0 Município ou a 
criação de distritos, para que não haja um 
centralismo administrativo. 

A instalação de uma agência do BANERJ 
no prédio da Prefeitura j6 é quase uma rea
lidade . estando em fase final de :nsta'::r5a 

A partir d0 próximo ano, os efeitos das 
medidas adotadas em 83 i6 se farão sentir e 
muitos dos que hoje criticam, reconhecerão a 
necessidade de terem sido adotadas. 

Por tudo isso, com a consciência tranqui
la por term?s procurado cumprir nosso dever, 
por não termos tido medo de enfrentar as 
adversidades, por não nos acomodarmos no 
cargo a nós confiad0 e nem termos deixado 
que a vaidade impedisse que víssemos as 
reais necessidades do povo iguaçuano, é que 
prazerosamente desejamos a todos. 

UM FELIZ NATAL E UM ANO NOVO PRÓSPERO PARA 
TODA A COMUNIDADE DE NOVA IGUA(U 

1 A. S. Duarte Ltda. j 

PAULO ANTONIO LEONE NETO 
Preft:to 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos msnsais sem juros 

Azulejos, pises e material de construção em g eral j 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 • Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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COtôNfA DE FÉRIAS DO CIESP 
VAI A TENDER 800 CRIANÇAS 

O C_entro lntegrndo de 
E'dun1('ao E.spt'c-tal •·castorl
ra FarJa Lima·• rCJESP• 
promove fntrt"' os dln.s 2 e 
28 dC' 1nn1•1ro ;_\ sua .ta tra
dicional Colônta de Feriu, 
Qul' _ cont:l.rà com a partld
pacao de soo c-r1anca~. ori
undas de escolas de rxc-tp
clonnts, orfanatos e matrl 
C'Ulodas E'm outro ... colt>glos. a 
ff"r~m dh.! ribu1da." no pró
prio ""Centro no I~uaç-11 
Basqut"te Clube 1JBC1 e no 
Colegto Afránlo Pt>ixoto. 

Lo-.·alizado n:1 Rua Pro
frssora Hek11;1, Ant1p0rr. s 
11,9, no ConJUnto Monte Li
bano. o CJESP, a traves do 
teu dire-tor, profr,!:,Sor Wan
<!er~ey Sablno. lembrou qut". 
"alem de r<-creaC'ão, as cri-

nt:t knto tendida rr: 
UllOh'nlaÇM.O (" examPS (.'llt1l
c.Cls "1l'dlros lchnkos e dt' 
J3boratvr10, Desde n au.1 
fundação. o CIESP r,romovt' 
Colônia de Ferias nos mt•
" df" Janeiro ~ Julho, sem
pre dt• forma gratult a, parn 
nJ criancas do •·centro e da 
Comuntdadr· . 

.'\ 1,,,. !ónln de r·erlns sr 
r nra das 7 às 12 hora.,, 
• ~" ~ 6'-feira. rom o apoio 
1o Llons. Rotary, Prefrltura 
Munlrlpal. ClAA A'i.Soclac;-ão 
df' Moradores do local. A.CE· 
NI 20·~ Batnlh~{o l' LBA. O 
CIESP C uma in.stiluic;-ão pu 
bllca da Serrct.aria d<' Esta 
do de Educncão, destinada il 
rduC'açito e reabillta('âo dr 
niancns exceprionai• dos 7 
uo.: 18 anos. 

------ - - =-~~----

r,l.ihU:J.~I 
Feliz Natal 

rarque aos Brinquedos 
""•eça c!a Uber~.::le, 84) 

Lojas Parque 
-.,;-.? d1 L ~:: j_:~;; 2~' 

r:RI:\Ql [,IJr;-i :,;:,< lG~d: , J; 1:-.;Tr..\~
GEl!W;:-i - L\l'l ;,_U~l \ - _\ItTic;os 

P,\RA PRESE!liTES 
FO:\ES: ,67-,272 e 7Gí-7849 

f ãbrica de 8e~i~as Drama lt~a 
REPRESEXT.\XTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abll io Augusto Távora, 292 302 
Telefones: 767-7209 e 767·6648 

Nova Iguaçu - Estado de Ro de Janeiro 

otlca ,amoca t 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações~ 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU. CENTRO 

cuRREIO Oi\. LAVOURA 

)~?i{f!ff . 
~ ; 

CARTORIO DO U.• OF1Cl0 

Darcdio l!yres RaunheitH 
TAOEt '..Ac E r•'~:\".\r 

tSCH.fn 1 HAS Clll·-n R/,;ro:,, F'UUlAS -
l:<VEI-F.ARLOS 

Rua ~tOllo VO-rfJU, 56 - TcJ. 767 lSlO - ,'l lgi.11<;1. 

.dl ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Léc•liuti60 de F1rrna9, Escrita.a Fi.sc.aia • eo,n1rc,a1■ 

lmpoato de lumla (P~o• Fistca • .tW"idioa) 
e d~• 1ter,·1ço. conlabeia 

O B031 SENSO NA ESCOLHA 
Av. Gov. Amaral Pe.xoto, 373 - S/20! 
Te!. 767-8550 - Nova Igua1:11 - R.J 

~.IêEQlDAS TINTAS -
~-!~ V •od• se :::.:• ,_, 

L ~. ~ TUDO PARA Pl:,iTURAS 

Rua 0uintino ocaÍÚ\'a, 531 ~5 - Tel,. í 67-S38-f 
e 767-8388 - c':ova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPREN~::.. 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

DIOBILIARL\ E ADl\TINISTRADORA 
l\lELLO LTDA. 

- . .\clministl'ação de Bens -

Compra e venda de lm6,1ei!II e terrf!llOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Te!. 767.0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -

Rua Dom Walmor, 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Te!$. 767·0529 e 767.0124 

- CONV~NIOS -
11\TS, [P ASE, Policia ~IRltar, Corpo de llombdroe, 
C'A.ba, da Banha. Petrobrás, 1'Unl9térlo do« Tnn~portes, 

Compactor, Ptdreira Vl~é S .A . e Mln!Jiténo 
do Ex~rdto 

Conces~lonárte dos serv1cos funerários e adm1nistracão 
dos cemitérios pübllcos de Nova Ic uatu 

,._ Pua O'-11nt11"I0 Boc;■luva, 43-Fon. 2513·~ 1gueçu '\ 

coNrA11t10Aor NusoN ,01N1u uo;_ 
OraanlzJç2o ck Empresas - As,il.n~.n:.b f'13ca.. ~ 

Comerdal - Balanços NC. 

EscrJtórto: Rua Profa. '-"":. na Corre:a Tw1u 
no 230 - 1~ andar 

(SEDE PROPRlA) 
Tel5. 767•1747 • 767 7621 - t ·ova l&uAt'J - .J 

UCESÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALlZAÇOM 
.Jl.'!>"TO A PREFEITL'RA E CARTORIOS. 

DOC. P ABA E3CRITI."RAS 

li{ A\ l1'( O ,, S 

1 Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradore~ -

Escadas - Iluminação 
Assi~tência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento sem compromisso 

Construção - Projetos - Montagens -
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou tolicite 
nosso representante 

AV. )S'll.O PEÇA.NlfA. 1167 - TEL 768·0121 
NOVA IGL'AÇU - &J 

1~nca 
PonTe 

Últimos lancamentJs 
em ócuios nacionais 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ STEMENS 

a, 'ª Otávio Tarqulno, 43 
rei. 767-8073-N. Iguaçu.RJ 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTI.W 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDEIRA 

{AD\'OGADOSJ 

Causas C1,·er8, Crimlnai!: e Tr~l)akii, : ::.a 
Admlnistr~iO de lmóveJa 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!. 796-2781 - lh:squ,ta 

PEDRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 
. j-

:ÍPEDREIRA VIGNÊ· s~AJf 
________________ _:::TELEFONE - PABX 767-U17 - TELE:::X::...::0::.21:_:::32:::3:::3-1:_ ___________ _ 

hn nome de sua 
cionános, agradece 
amigos e au~ridad 
1o no decorrer d 
lhei um Nalal le 
Aqo Novo. 

~ -

~-~ 
~,. 

··~ -: ~ 
1 ~, 

• •121 
r 

' 



... 
!( A\I( O·~ 

f rare--a lr1•.1 . 

S(
E)~,,.•_:_:.:----fEIRh,23ESABAD0_.2_4_-1_2_-1_95_3 _____ __:_c~o~R=RE=l~O~D~A~L~A~V~O~U~R~A:_ ______ , _________ ~~~ ._:;:;.. PAGINF,. 7 

Aos iguaçuanos, sem distinção política, porque 
são todos meus amigos e a todos dedico o meu fra- 1 

balho, no exercício do meu mandato na Assembléia . / 
Legislativa, desejo, de coração. um Natal de paz e 1 1 

alegria e um Ano Novo propício ao trabalho e ao 
progresso. 

JOSÉ MONTES PAIXÃO 
Dep,tado. E~li1,d1,1aJ 

,>:, 1 ,, 

"N;1 d:11.;i m:,gna da Crh·tnndadc fJ.z~;no cIC'-.ta m T:Jag 1T" ri , mi 11:ar'o d 
noi:i~as palavra.'- Fa1..cmos e!~ 1,0,.: .. 'U 1nbv 1 • \ (·_ ,. si.o 11 ,. d., n· 
pensamento Fazemos do uos~ p~n5,,~1•nlo, ~ for1 1.1 .,,,. - 0 , - , 1, 

per~ni:-as tJe todos o~ homc:n 

SINDICATO DCS. TRABAWAn~.,)fS. ~M 
, ,. ... , ... ,, ' ., . ::!•1 

TRANSP RODOVJAR!ÓS DE N IGÍJ°ÁCU 
i 1 lU::: ,.• ., ~ 

>. A Dllll:TORn 

RUA GEL. FRANCISCO SOARES, 90 - TEL. 767-0387 - NOVA ICUM;U-'il.l 

Transportadora 
Iinguá ltda. 

-1 ---

Em nome de sua Diretoria e Fun
cionários, agradece aos seus usuários, 
amigos e autoridades o apoio recebi
rlo no decorrer de 1983, desejando
!hes um Natal feliz e um próspero 
Ano Novo. 

Rua Sã.o Pedro. 12 - Miguel Couto 
Telefones: 767-8203177 47 /3666/3877 
Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Saúdo os iguaçuanos neste NATAL, 
desejando-lhes um ANO NOVO 
favorável à realização 
dos seus projetos. 

Que O n.osso trabalho produza melhores 
dias para o Brasil e lodos os brasileiros. 

FELIZ NATAL 

DARCIL.10 A YRES 
Deputado federal 

O tempo não impediu qu,e entendêssemos que a vida 
se renova a cada dia, na esperança de realizar o presente com 
a visão do futuro. conscientes que a espera de um novo ano 
n.os traz sempre uma expectativa de libertação, de verdadeira 
e dafinitiva pa:t,. 

FELIZ NATAL 

São os votos do Vice-Prefeito do 
Município de Nova Iguaçu 

SILVA RAMOS 

-1 

-1 

Instituto 
de Educ·ação 
Santo Antonio 

, IIUA !l.'\RROS JúNIOR. 1124. Tels. 767-1553 e 767-1705 

NOVA IGUAÇU - RI 

Luz a brilhar 
Alimento para mais gente. 
Teto para os que r1ão têm_ '"ª~ª· 
Participaç,fo pàra os margmali~a~os. 
Amor pard quem sofre de sol1ddO. 
Pa= piJra aqueles que lutam. 
Fraternidade entre os pot1os. 
Salário jm,to para os operários. 
Trabalho para os desempregados. _ . 
Esperar1ça. e alegria para quem n,10 sabe SO..If!f, 

Pão para os qu_e têm fome. . _ 
Fome de justira par., os que tem p~10. ._ 

-- . -
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lOlfDARIEDADE HUMANA 
FoJ na déC'ad:i dl.' 50. o ano nii.o m,• lembro cxnta

mente. o C'l'rto 1.~ qur eu ainda t·Stdv,1 .;,Jtclr Pas
!-ava pela Rua Sorocaba, <'m SotafoRo. quando um 
Hnhor qur se t'ncontraHl sentado na port-- dt.: um 
predio, intt·rrompcu mlnha traJetorla C'Qm 11m pt"
dtdo df' esmola No rntanto, ao me Vt'r Iev:1r a mão 
ao bolso. e-le dtsse-: "'Não quc-ro dinheiro. Estou com 
iomP, qut·ro :1IR11ma coJsn para comer· ·"ª t'poc 1 
eu residia no Largo do Ma,·hado restava ali dC' pas
sagem, Mt-~mo .&.SSlnl,, não U\'e rondlçõcs de prosse
guir sem ntender ao re-terldo sf'nhor que. lnclus1,·,. 
nprescnta\'a um a..,pe-cto dr quem cstn"a dl'wntc. Era 
um dia de domingo, me lembro romo f.P tusse hoJe, 
e dentro de dez minutos. aproxlmadament(", o cida
dão rstava t'om um prato na muo. E enqunnto c.•le 
~omia rui pro,·lde-n«-llr um litro de_ iette e bananas 
para a sobrcme-s;1 A ct>na rol a:s.,lstJda por uma se,
rie de pessoas, umas procurando ::;e desculpa! pl'la 
omissão. dittndo que- um prato de- t"omlda na.o faz 
falta a ninguem: outros afirmando que se ele dls
stra que estava c:om fome nã.o Iam negar; e amd,, 
alguns :idmlrado:- pela atenção que tu estava dis
pensando ao ho~em laminto. Terminado o banquete 
improvisado, proxlmo à calçada, o senhor me aRra
drceu e eu pl'guei o prato, o talhtr e o Jltro de ltlte 
, a.rio e entreguei tudo ao dono do bar, re:Urando
n1r- depois t<om uma ~randc sensação de bem ('s
tar e·com a cer teza de ter r<>ntrlbuido com algumas 
horas de tranquilidade para aquele senhor que, logo 
e-m seg1üda, caiu num sono profundo no mesmo lo
cal onde se encontrav 1 

Me lembrei de contar esta pa.ssage1n marcante 
dt· minha mocidade para voce~ depois de pas
sadas tantos anos. porque assisti. dia~ atras. uma 
cena ldl'ntica."' quando um jovem, que me disse se cha
mar André. ftz a mesma c01~a com um senhor. ao 

1

1 apanhar comida e agu:t no bar da .\\' G::>\' Robn
to Silveira , bar do Sr Salvador• para dar a um 
homem que dizia estar com fome, embarcando-o em 
seguida no ónibus da iinha Santa Rita, bairro onde 
o dito senhor disse QU(" morava 

Fiquei muito feliz rom o fato porque, ie tinha 

1 

alguma dúvida, hOJe não a tenho mais. a respeito 
da solidariedade humana, que !pasmem) ainda exii,;;
te. até mesmo por parte dos jovem:. E André é um 
exemplo vivo. . 

Neste- Natal e no Ano Novo que se nprox1ma. cu 
desejo, prezados leitores, qui; voccs encontrt'm, se-
jam quais forem as rircunstancias. ~emp~e u.m. An
drê no caminho. que tudo ::.e tornara mais fac1l 

Para encerrar, dedico a todos vocês uma trova 
de minha autoria, rom os agradecimentos às pes
soas amigas que me enviaram mens-agtns Jlndas e 
lembranças: 

.. Jesus nasceu na Bahia. 
assim o bai:rno diz' 
Nascido ou não na Bahi:1, 
Que Jesus lhe faça frhz. ' 

MILTON REELEITO 
PRESIDENTE DA LDNI 

E.n A: emblêia Gen: Or
dinana. reahi,da o ultimo 
dia 16, o Sr. Nilton Ca.siml
r".> da SIiva fo1 rc-c 1eito pre
..Jdt.nte da Liga de Desportos 
de No\'n Iguacu, com os 
atua-5 v1ce-pres1dente'- Ub1~ 
ntan MoreiLa da Silva I lQJ 
e Mário Teixeira Reis 12·•1 
O Conselho Fiscal continua 
o me:-,,mo. integrado pelo~ 
P:egu.nte.s membros: Eítti
v0& - Jose Crrillo Cordeuo. 
Altair Snare,;, Pereira e Luiz 
Pousa d a de Olivetra Su-
r1:ntes - Janer José dos 
Eantos ~ João Pereira Me
P€t-s. No dia da votarão 

ompan·ceram representan
te.) de dezessete clubes - 11 
eh 2 1 Divis1.o -. sendo apu
rados um tot;il dC' 18 votos. 
já que o E.porte C 1 u b e 
Iguaçu teve direito a dois 
yofos. C'm face da sua par
~iclpacãu nos campeonato~ 

.de fu, boi de salão e voJei
bol Os trabalhos na sessão 
do dia 16 foram dirigidos 
pelo ex-presidente da LDNI, 
s~ ::.!ario Pereira ~fa:·ques 
Filho . que, aliás, proferiu 
um exí'elente d1scurso na 
ocas,d.o. enforando a s1tua
cáo ntual do esporte ama
do,- e a importância da Liga. 
de Dc~portos de N Iguaçu 

E. Medeiros Flores 
ronoA~, CESTAS E OTIXA~IEXTAÇõES 

DE IGREJA ETC. 

EXTREGA .\ DO)IICiLIO 

.\ \' ) URECHAL FLORIAXO PUXOTO 2264 
Tt L. 767-7507 - CENTRO - NO\"A IGl; AÇU 

ESTADO DO RIO DE ,JANEIRO 
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Ouro Fino conquistou o título 
na categoria de aspirantes 

Oonungo R tarde, na prn• nnll O árbitro da p;: rtida dl" er 1 IO!'quc .:> 
(a de l'Sporles da A\· San- tul o Sr Reinaldo Sa urno, t rmL 1 u Jo~o ft, ~ de('idla 
tos Dumont ,. a m p o do t"ndo como auxlliart"s, na, a ~ateaorl:. de spir .1ntc-
AmerlC'a FC•. o Ouro Ftno band<•lrínhn· 0:1 Sr.• .Jorg, alu um t.rmp<>ral sobre a CI• 
conquistou o titulo do Cam- P~ ·r .1 clino Hcrrlquf' d.nd~. Em (ar(' do mau tem-
p('Onato da 2" Dlvl!.io tra- Po o Julz Claudio Omar Tu-
t,·goria dl' asp1rant<'.il, :i.o Ai\lAUOR so 1,;u JAZ'liiEIRO pan, que tinha f"Omo o.UX! 
drrrotar a cQutpe do Bra•l• !tares waldlr Calda~ e He-
1<."irinho. p~la nmt:tS?rm <1~ '\ Trt',i; F•Jnt x Uo Tavares. resolveu não 
2 a U Os gols <lo Ouro F1- ~anto .... q11C' Iria ct,•c1d1r o ti· realizar a partida, 10b a nle 
no toram asslnalado:s por tu;o da tcmpor.tda oficial gn~ão que o campo nào otc-
Brasinha 1 no pT1me1ro teJl'l- "1Pd..... 'ilno, na 2, Divisão rec1a as condições minlmas 
POI e Bolinha 111;,1 etapa fi • a ecoria 1mador1, nà.o po- para a pràtl<'a do futU>l 

CAMPEONATO DE FUTEBOL JUVENIL 

Heliópolis é bi-campeão 
Depois de um gol no 

prime,ro minuto, assina
lado por Esquerdinha, o 
Heliópohs se retrancou 
e não ofereceu condi
ções ao Mesquita para 
marcar. garantindo as
s,m o placar de 1 a O e 
com isso o titulo de b1-

campeão ,guaçuano de 
futebol 1uven,1. A parti
da que completou a pro
gramação na parte da 
manhã do últ,mo domin
go. na praça de espor
tes da Av. Santos Du
mont, to, bastante dispu
tada e valeu sobretudo 

CAMPEONATO DE FUTEBOL INFANTIL 

pelo futebol apresenta
do pelas duas equ,pes. 
O árbitro, com excelen
te trabalho. to, o Sr Wal
dir Caldas, que contou 
nas bandeirinhas com 
a colaboração de Sidney 
Rodrigues e Rivaldo Ca
dena. 

ftmérica lira a invencibilidade 
do Vila Leone 

Em partida disputada 
na manhã do último do-

mingo, no campo da 
Av. Santos Dumont, pela 
decisão do returno do 
Campeonato lguaçuano 

de Futebol Infantil, o 
América tirou a invenci
bilidade do VIia Leone, 
ao derrotar este último 
pela contagem de 2 a 1. 
O primeiro tempo termi-

.. A l :.R-Â.Nl;~O.) 
~NSINO"'_ fR,~?IÇÂ~ E '~ATtJR~~zr ~ f 
, -· ,"' ·•' ,(' · .~- S , 11J•7!!1 · ir. 

Um bom ensino é leito por professoH!S 
competentes, mModo moderno, local 
agradável e exp eriência. 

nou empatado de 1 a 1, 
gois de Marc1,lo (Vila 
Leonel e Pepe (Améri
ca). o gol da vitória do 
América foi ass,nalado 
por Acioly. cobrando 
um pênalt, duvidoso. 
Aliás. o árb,tro da par
tida, Cícero Arcan10. te
ve uma atuação muito 
confusa. 

Com este resuaado, o 
América se igualou ao 
Vi'a L€0ne. 1á que este 
foi o campeão do pri
meiro turno. Os dois. em 
uma partida cuja data 
a,nda não foi definida, 
vão decidir o título da 
citada categoria. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

·11a 
EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTFIAIB 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
' Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
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LDNt e a. rr. e ~ :1. 

o ~ , 4 e:. J t'iro dt' ~.t.ra 
e nr, r: e i u • 
rf"portai;?l'"ll d,.. Ct Ant J..,

1
! 

F -nando Bl do far, • ..., 
'f :telx 1 dl.re,.ao 
p r lmtr. d' F Jtf! 
2· IHvlsão. •.ao logo •· :-ri '"" 
1> .;1..npeo.--t , flm.ador • . 

~~~ü~~~f~rr g~~/ªr.1~~ ~a 
.im troféu 01er, l 'e. ~ 
B.:mde-1rantes J Dia r.:i 

l":e • E por f~lar ~ :, · 
nh3r bomen:ur:em, r. 0 1mpanh,.tro Ademar 14 ,. 
co o recebe II um diplon: • 
de colaborador do União rr 
e •re~ut pe. oalm~nte P" 
presidente P.lu:o Sabina ' 
o JOgO Solteiros X Ca.:..ic. . 
que a tu.rma dt') G.R &aj 
Jo3é orgamzou para a· f~ 
d confratern1zae~o. r.ao lôt 
n·.a hzado, em razao do fa.It-
1. lm( nto do Sr. O "ar so..,_ 
re . • propr.etario da Vta.çao 
São Jose • Pelo que P'ldf-
mo~ observar. no dia d') 
Jantar de contraterntzacã

1 da LDNI. o preSldt'nte Ni' 
ton Ca.simlro da Silva. /
perder outro d1re•or_ tsta,u 
mos falando de Carloa Al
be-rto Madureira, diretor ~ 
1• D1vlsâo, que Prt-tende rn 
tregar o carg~. Chegou a> 
nosso tonhcc1mento. tam
bém. que o \Q> v1re-ptesld,n
tc Ub1ratan Moreira da Sil
va. entrou na útlirna te
gunda-feira com um peditb 
<le licença. • Embora tnu.i
ta gente seJa contra a ron _ 
t rução do Estadia 1tunk _ 
pal, entendemos que e_•.! 
empreendimento ê nt~e&•
rio para o desenvolv1men~o 
esportivo de Nova Igu· 11. 
Querem um f'xempltl.., A Clt 
cisão do Campeonato da 2~ 
Divisão tcategorta amador 
\'2i ficar para o segundo do
r:1ingo de lanelro. porque 
não temas em Nova Igu .. 11 
uma praca de esportes cc-: 
refletores. ià QU(' os do E,
tãdio \Valdemar Silva se en
t·ontram desativado~. 

úLTlMA UNIDADE 

Av. Santos ).1unon: pr(l
>c.rr.o a Rua. Cr. Thlbail. 
Aptos. de ~ quartos I l suite 
com t:ependên..:1asl l 1nr 
,md? r e e-lrvador C1,,,nstr 
çào em condomuuo, no pra,.,J 
dr 18 mesr'S lI:11ores b.r, .• 
maçôe'5 pelo t-·l i67-6711 H
r·üio comcrc1al 

Bairro rt .idencial - Vf. 
do dois trrrenos c:ie 10 x e 
na R Afrán:o Peixoto o 
lado do Afrâ.nio,. Tratar relo 
tel. 767-6711 Horário co
mercial. 

GR UI.\ DE 

PRIMEIRA 

Tel. 767-1274 Dona Vani 

Divulgue o balanço 

de sua empresa no 

CORREIO 

DA 

LAVOURA 

---- ·----

Vinhos, Champanhes e Garrafões Para o Seu Natal 
Peca pelos telefones 767-0495 e 767-9414 . 

e d 8 b'd N 1 , Ltd O maior em11reendimento de bebidas nacionais do Estado do Rto asa e e I aS OVa gUaÇU ª• - Distribuidora de todas as bebidas afamadas do País. 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra r.r- 184 8 No·,a Iguaçu RJ 
Rua Armando Sales. 5 Comendador Soares PBX 767 5116. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Tai. 

Gua"~iná, 

Tai ;~~,~ •·:'/, :i ' ~"· . -=-.,. , -

(rianca morre 
J 

rnéd1ca o·arante e 

' 

,. 
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